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Resumo

Tarefa para um ensaio: lançar um “olhar de 
Orfeu” para escritas de trabalhos de conclusão 
de pedagogas e pedagogos do Programa de 
Residência Integrada Mul�profissional em 
Saúde Mental Cole�va oferecido pelo Núcleo de 
Educação, Avaliação e Produção Pedagógica em 
Saúde (EducaSaúde / UFRGS) ao longo de um 
período de sete anos (2008 – 2015). Remetendo 
à pesquisa de mestrado “Escrever em Saúde 
Mental Cole�va: a pedagogia em jogos de luz e 
sombra” (SILVA, 2017), que contagiada pela 
obra Michelet, de Roland Barthes faz uso do que 
nomeia de Método­Livro na tenta�va de 
compor um texto a par�r de leituras diversas 
destes trabalhos de conclusão de residência, 
ensaia­se este olhar: as narra�vas destes 
profissionais vinculados à residência evocam 
signos capazes de entrever prá�cas da 
pedagogia junto ao campo da saúde, assim 
como o transbordamento de suas fronteiras, 
provocando­nos a pensar nos limites, temores e 
potências de um trabalho mul�profissional e 
interdisciplinar e sua escrita. Os trabalhos de 
conclusão produzidos pelo olhar da pedagogia 
apontam para caminhos diversos, afirmando (e 
ao mesmo tempo obscurecendo) rastros 
peculiares nos territórios pedagógicos da saúde 
mental cole�va.

Palavras­chave: Pedagogia; Saúde Mental; 
Residência; Equipe Mul�profissional; Narra�vas.
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Task for an essay: to cast an "Orphic gaze" on wri�ngs 
of pedagogues' comple�on works for their Mul�­
professional Integrated Internship Program in 
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Prelúdio

O mito lhe diz que Orfeu perde para a morte sua 

amada Eurídice no dia do seu casamento. 

Inconformado com a sua perda Orfeu negocia 

com o inferno sua dor e consegue autorização 

de Hades para descer às profundezas do reino 

da morte e resgatar sua amada, com uma condi­

ção: não poderia olhar para trás durante a tra­

vessia. Instantes antes de chegar à super�cie 

clara do dia, impaciente e suspeitando ter sido 

enganado, Orfeu olha para trás, para ter certeza 

de que sua amada realmente estava com ele; 

com esse gesto, Orfeu perde Eurídice pela 

segunda vez, e ela desfaz­se em neblina, na obs­

curidade dos infernos. Disseram­lhe que, para 

escrever, é necessário uma boa escrita; destas 

que surgem na forma de uma grande luz que 

inspira o texto luminoso em blocos. Disseram­

lhe que, para escrever, é necessário o olhar de 

Orfeu, metáfora usada para o gesto de voltar­se 

para trás, para o texto escrito, e encará­lo sob o 

risco de perdê­lo. Quem tem medo de olhar o 

próprio texto? No jogo poé�co de Orfeu, sua lira 

encanta os seres corpóreos e incorpóreos, 

seduz como poeta e como bom escritor. Num 

sobressalto você percebe que a escrita se esqui­

va de você como Eurídice, desaparecida em 

sombras, esquiva­se dos dias e de todo co�dia­

no com Orfeu. E é somente com a recusa de 

Eurídice que, aturdida, você intui que para 

escrever é necessário estar em sombra com 

Eurídice. Míope, você tenta enxergar na clarida­

de do dia (sob a luz de Orfeu) e resiste: todos 

dispostos a escrever estão numa espécie de 

pequena luz, alimentam­se de lampejos quase 

impercep�veis, de escritas que acontecem em 

pequenos clarões, em feixes de luz e frestas 

sombrosas. A imagem que lhe ocorre é a impos­

sibilidade de uma grande luz, que ilumina  ape­

nas alguns bons textos. Você conclui que todos 

dispostos a produzir através da escrita estão, 

nauseadamente, na pequena luz. Escrever com 

Eurídice é escrever na profundidade necessária 

para um gênero órfico de vida, que consiste em 

você juntar fragmentos em vida inventados em 

tumultos de palavras que, dispostas em frases, 

cadenciam textos com predileção para nebulo­

Collec�ve Mental Health offered by the Center for 
Educa�on, Evalua�on and Pedagogical Produc�on in 
Health (EducaSaúde / UFRGS) over a period of seven 
years (2008­2015). Referring to the masters research 
"Wri�ng in Collec�ve Mental Health: the pedagogy in 
games of light and shadow" (SILVA, 2017), that was 
contaminated by Michelet, a work of Roland Barthes 
an so makes an use of what is called Book­Method in 
an a�empt to compose a text from diverse readings 
of these works of conclusion of residence, this look is 
rehearsed: the narra�ves of these professionals 
linked to their prac�ces as resident evoke signs 

capable of glimpsing prac�ces of pedagogy close to 
the health field, as well as the overflowing of its 
borders, we are thinking of the limits, fears and 
powers of a mul�disciplinary and interdisciplinary 
work and its wri�ng. The conclusion works produced 
by the pedagogical gaze point to different paths, 
affirming (and at the same �me obscuring) peculiar 
traces in the pedagogical territories of collec�ve 
mental health.

Keywords: Pedagogy, Mental Health, Internship; 
Mul�­professional Team, Narra�ves.
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sidade das sombras onde desvios devaneios 

aparecem e desaparecem, como Eurídice 

esquivando­se do dia com Orfeu.

Um dizer, um fazer… um escrever que é realizar…

A escrita que se apresenta aqui fabula sobre 

você e pedagogas e a inserção da profissão 

pedagogia no Núcleo de Educação, Avaliação e 

Produção Pedagógica (EducaSaúde) pelo pro­

grama de Residência Integrada Mul�profissio­

nal em Saúde Mental Cole�va da Universidade 

Fe d e ra l  d o  R i o  G ra n d e  d o  S u l  ( R I S ­

SMC/UFRGS); Mas também é sobre o estreme­

cimento de um fazer futuro e outros aconteci­

mentos – inesperados, estranhos, doídos e 

intensos demais para que você possa chorar por 

eles e verdadeiros demais para você rir deles –, 

que quase lhe impedem de escrever, já que exis­

te uma neblina suficientemente forte neste 

instante e desde antes para que você não tenha 

de vê­los. Talvez tamanha densidão esteja na 

loucura em você reconhecer que não são pou­

cas as disputas produzidas em territórios de 

saúde no que tange à produção do cuidado indi­

vidual e cole�vo de qualquer vida. 

Assumindo o mito de Orfeu em caminho nebu­

loso de luz e sombra, “porque o mito é sempre 

um jogo de luz e sombra, descoberta e recobri­

mento, ao mesmo tempo ingênuo e complexo, 
1:14 

transparente e enigmá�co” você faz recordar 

a aparição da pedagoga como residente em 

saúde mental cole�va, onde uma vaga para esta 

profissão, no ano de 2008, estava prevista em 

edital no primeiro programa de residência inte­

grada mul�profissional em saúde mental 

cole�va (o primeiro com vaga para pedagoga no 

país), dando início a um percurso que iria durar 

por oito anos (para a profissão de pedagoga).

O que você fará se realizará a par�r da sua leitu­

ra e escrita juntamente com as leituras e escri­

tas dos trabalhos de conclusão de residência, os 

Trabalhos de Conclusão de Residência (TCRs), 

que se sustentam na neblina em uma espécie de 

gagueira neste jogo de escrita que se apresenta 

a você como “uma terceira possibilidade: quan­
2:138 

do dizer é fazer” e você reconhece uma escri­

ta que balbucia, neste terceiro espaço, outra 

língua. Trata­se de ver e ouvir TCRs tecidos em 

sulcos, fendas, frestas e rugas porque “o texto 

tem necessidade de sua sombra” lhe diz Bart­
3:41 

hes. Talvez as pedagogas, quando imersas em 

palavras, estão como alguém que, ao gaguejar o 

texto fazem “desse exercício, também, os 

modos, processos e dinâmicas para a efe�vação 

da prá�ca cole�va. Seria então, todo movimen­

to de fazer fissuras, pelo gosto de �rar em lascas 
4:71

todo excesso que a palavra carrega.”  

Um método, um livro… os estremecimentos de 

uma paixão…

Foi no sanatório de Leysin que Barthes conse­

gue ler Michelet inteiro e você sabe vir desse 

movimento o método­livro, pois é nesse tempo 

que Barthes lhe conta que transcrevia em fichas 

as frases que ele gostava “por algum mo�vo ou 

que, simplesmente, se repe�am; classificando 

essas fichas, mais ou menos como nos diver�­

mos com baralhos, eu só podia dar em uma 
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5:125  
temá�ca” Barthes é transferido para Suíça 

em fevereiro de mil novecentos e quarenta e 

cinco, para o sanatório de Leysin e, neste perío­

do, “Mergulha em Michelet [...] Lê com cuidado, 

anotando e comentando em voz alta o que 

escreve, e dedica­se, sobretudo às fichas, de 
6:77 

maneira me�culosa, quase maníaca” E você 

passa a desejar a técnica das fichas de Barthes 

que, ao escolher o padrão das fichas, Barthes 

tem de copiar quase novecentas fichas já redigi­

das e “cria um sistema de divisórias, usando 

pedaços de madeira e cordões, que possibilita a 

consulta por tema ou assunto, e guarda como 

tesouro as anotações de sua viagem através da 
7:77­78obra de Michelet.” 

O Método‐Livro lhe parece uma metodologia 

mais próxima do estremecimento que a sua 

decisão de escrita lhe causa, como o corpo 

excessivo de Barthes, transbordando em náu­

sea e fragmentos e da organização de mais de 

mil fichas sobre Jules Michelet (e mais uma 

dezena delas produzidas por você na leitura dos 

TCRs) em um trabalho de doze anos em uma 

centena de páginas onde encontra seu es�lo e 

seu método que “consiste em redigir fichas, a 

cada dia, sobre os mais variados assuntos, e 

classificá­las em diferentes combinações até o 

momento em que surgirá uma estrutura, uma 
8:134 temá�ca.” ; e o livro Michelet, assim como a 

tua tenta�va no método­livro, são próprios 

deste procedimento, de acompanhar e valori­

zar uma temá�ca com paixão.

Escrever, proliferar… à necessária sombra de 

Eurídice…

 É com Eurídice que tudo nasce em uma escrita. 

É quando Eurídice recusa estar à luz de Orfeu 

que a possibilidade de escrever germina você e 

a pedagoga e toda escrita de TCR em fenômeno 

de um calor próprio da oposição sombra/luz: “o 

calor (ou seja, a virtude específica de toda incu­

bação) é, ao contrário, um fenômeno de pro­

fundidade; é signo da massa, do inumerável, do 
9:152­153povo, do bárbaro.”  Se para escrever é pre­

ciso o olhar de Orfeu, para seguir escrevendo é 

necessário estar com Eurídice, e é ela quem 

carrega você e toda gente em zonas tempera­

das e em meios incubadores dos quais o calor 

faz brotar o inumerável , o povo, tantas gentes e 

muitas vozes .  

Você percebe o paradoxo que é ver tudo nascer 

com Eurídice que morre duas ou tantas vezes, e 

pensa ser justamente esse contrassenso a 

potência para os TCRs de pedagogas que, em 

pequenas mortes, vêm renascer em texto, uma 

língua impossível, “como todos os magos, 

desde Moisés, que viram a Terra Prome�da sem 
10:156

poder atravessar a porta” , você e as pedago­

gas e tantos outros também viram, embora 

nunca tenham saído das sombras, frestas de luz 

que revelaram não uma terra prome�da, mas a 

impermanência de qualquer coisa. À sombra 

com Eurídice, fragmentos sobreviventes em 

idas e vindas próprias de escritas que, antes 

mesmo de nascerem em textos, faziam parte 

“das infinitas possibilidades de vida que poderi­
11:108

am ou não realizar­se”  

Alastra­se a ideia de que uma saúde mental 

cole�va precisa estender­se ao inumerável , 
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ao indizível , a polifonia de vozes, a educado­

res por opção , e para esses, “talvez estar 

morto seja passar no oceano das ondas que 

permanecem ondas para sempre, logo é inú�l 
12:109 

esperar que o mar se acalme.” O que 

temem, pedagogos e não­pedagogos, são 

escritas (palavras/pensamentos/memórias) 

que hoje narram um mundo sem nós: pela 

ordem e pelo progresso.

Em nós, com Eurídice, a certeza de pequenas 

ilhas sobreviventes a todo assombro, imperma­

nência e morte das coisas: primeiro eles fizeram 

ausente o pedagogo na saúde mental cole�va, 

depois eles iniciaram a golpes e baques a des�­

tuição de peças/pessoas chave no jogo que é a 

garan�a/permanência de polí�cas públicas de 

saúde,  educação e cultura em nosso país, logo 

depois você soube do corte de verbas para 

saúde e em especial para as residências mul�­

profissionais em saúde cole�va e consequente­

mente, a diminuição de vagas, o esgotamento 

de docentes e trabalhadores devido à precarie­

dade dos serviços e o pior: o fechamento de pro­

gramas/unidades/fundações de saúde e educa­

ção. Nós com Eurídice irrompemos de muitas 

mortes e entendemos que é em fragmentos que 

se “permite transferir à memória e à linguagem 

de quem con�nua a viver aquele tanto ou aque­
13:112le pouco de experiência”  que se propaga, 

apesar deles , em zonas habitadas em nós. 

Estranha, abismal… uma escrita da pedagoga…

Você observa com poucos critérios e talvez até 

narre inverdades sobre como a pedagoga escre­

ve: o olho, inicialmente, perde o foco e os TCRs 

tropeçam relatos de que, “quando expostos ao 

ambiente de trabalho, ou diante de situações­

problema,” não é incomum que as pedagogas 

“percebam a fragilidade de seus currículos de 

origem e o quanto costumeiramente estes não 

conseguem dar conta da complexidade de um 
13:06

trabalho cole�vo em saúde.”  E é dessa com­

plexidade do trabalho cole�vo narrado pela 

pedagoga que surgem algumas questões: “Se­

ria a pedagogia estranha ao ninho da Saú­
14:10

de?”  ou “Como é pensar em um território 
15:30

desconhecido?”  Para outras, a complexida­

de de uma formação em uma Universidade 

Federal pode estar nos “abismos entre as dife­

rentes classes sociais” que evidenciam a fragili­

dade de alunos como a pedagoga que relata ter 

de “correr contra o tempo para conseguir dar 

conta daquilo que me foi negado na infância e 
16:07 

na adolescência.” 

A complexidade do trabalho cole�vo em 

saúde aparece na escrita da pedagoga inicial­

mente como uma fragilidade, mas ganha força 

na medida em que esse texto exercita assumir 

que “subje�vado também a par�r de uma 

língua maior, ensinada e alimentada por seus 

respec�vos currículos disciplinares, o resi­
17:09 dente então se põe a escrever” A pedagoga 

lhe aparece como alguém que escreve a par�r 

d e  s i  m e s m a  e  d o s  p e r c u r­

sos/trajetos/campos/ serviços de saúde por 

ela experienciados na RIS­SMC/UFRGS. A 

pedagoga desvela na escrita recortes de 

memórias diversas em clarões que projetam 

sombras capazes de fazer com que você leia 
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cada TCR tateando aqueles que escrevem 

para fazer pertencer qualquer vida.

Você lê a pedagoga que realiza/concre�za 

alguma vida em palavras e, ainda que seja uma 

escrita que “faça uso das experiências e memó­

rias produzidas ao longo do trabalho no campo” 

o que você busca nesses textos “é a produção 

de um pensamento que sustente um outro trân­
18:07 sito diante do vivido.” E você busca este outro 

transito que ora aparece na escrita da pedagoga 

como uma possibilidade de estranhamento de 

si e do campo da saúde mental cole�va quando 

“esta 'profissão' que entra, a Pedagogia, só 

entra porque existe um campo em movimento. 
19:16Um campo em invenção”  Ou ainda “derivar 

para tornar­se outro que não sabe, composto 
20:21 

de uma terceira margem que o atravessa”

E o que você quis, ao ler os TCRs das pedagogas, 

foi justamente o reconhecimento de uma língua 

em desmoronamento que lhe convida a “cons­
21:06truir escadas e alcançar a lua.”  A pedagoga 

narra sua descida em despenhadeiro cujo corpo 

só é interrompido por “muros que criam abis­
22:11 

mos cada vez maiores” A pedagoga que 

escreve é aquela que eventualmente acredita: 

crê em suas ações “por sonharem 'outro lugar' 

ou 'lugar outro' e por serem inquietas, por acre­

ditar que nesse 'estranho' se reconhece algo 
23:20 

'familiar'” Eventualmente, a pedagoga que 

escreve acredita no seu potencial intercessor, e 

nos TCRs você lê a confiança em que as próprias 

pedagogas  sejam “os intercessores nas equi­

pes” e ao mesmo tempo querem saber “o que é 

necessário para que a gente se cons�tua como 
24:17esses intercessores?”  

Os TCRs não respondem tal pergunta, mas sen­

tem que para serem intercessores terão de “pro­

vocar muitos burburinhos, cochichos, sussur­
25:43

ros, desde que para outra língua”  e no qual a 

própria “inserção da Pedagogia neste campo, 

que tem todos os lugares esquadrinhados e ao 

mesmo tempo nenhum lugar esquadrinhado” 

são “espaços em construção” aonde a pedago­

ga chega “com ferramentas na caixa” na propo­

sição de “mexer todas as peças, porque não tem 

como entrar uma peça nova e não desacomo­
26:17 dar as outras.” A pedagoga que eventual­

mente acredita espera da escrita na saúde men­

tal cole�va, o testemunho de que ela, a pedago­

ga, faz abrigo nas palavras: “para a pedagoga, 

vibram palavras porque elas têm gana, sem­
27:14 

pre!”

As pedagogas que você observa, por vezes, têm 

“vontade de deixar descansar toda aquela lin­

guagem que está em sua cabeça, em seu traba­

lho, nos outros, como se a linguagem fosse ela 

própria um membro fa�gado do corpo huma­
28:194 

no” Sem palavras “gaguejam­se lugares ori­

ginários, palavras disciplinares e disciplina­
29:11 das” e um certo mu�smo fascina e assombra 

quem procura algum som que sirva para descre­

ver o co�diano da pedagoga trabalhadora 

da/na/em saúde: Escrever sobre silêncios e 

engasgos: “quando se fica emudecida, também 
30:24há o que escrever?”  indaga a pedagoga que 

em contato com tantos outros nos territórios de 
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31:06 
“passaporte em intermináveis viagens” de 

passagens só de ida, cujos retornos não são 

possíveis pela mudez provocada no contato da 

pedagoga com uma língua maior da saúde que, 

apesar de parecer '�rar a palavra' à força, a 

fórceps, o contragolpe inevitável da constata­

ção de ser “justamente nas palavras que encon­
32:07 

tro refúgio.” ou ainda pela “possibilidade de 

encontrar nas palavras ditas, repe�damente, 
33:09algo de surpreendente”

Concluir, vivenciar...  vagar em Territórios Peda­

gógicos…

Hoje, observando os TCRs dos pedagogos, você 

suspeita que tais escritas tenham lhe desperta­

do uma ideia de territórios pedagógicos, e esses 

territórios têm “outra alma – uma entre tantas 

–, que vive do acordo entre as velhas pedras e a 

vegetação sempre nova, no dividir os favores do 
34:49 sol.” Sobre velhas pedras você conhece histó­

rias que começaram antes e quando recontadas 

vigoram uma viçosidade sempre nova e própria 

de espaços de muitas gentes cujos movimentos 

não cessam e “a sensação é de estar expandin­
35:27 

do por territórios jamais imaginados” Esses 

territórios pedagógicos jamais imaginados 

podem ser zonas indeterminadas cujo convite 

sugere “imaginar­se em um lugar estranho ao 
36:31 que se conhece.”  e você percebe o embate 

de qualquer corpo disponível a “[in]ventar 
37:11 

outro lugar” que refaz quem o habita a ponto 

de fazer não mais reconhecer o próprio corpo 

que transforma­se em outros e somente assim 

vislumbram “esse lugar de existência e de visibi­

lidade” aonde pedagogas e não­pedagogas “se 

38:45 
costuram com outras experiências” acoplan­

do­se em outros tantos . 

Você vagueia territórios pedagógicos e vivencia 

polifonias em palavras porque para lê­los foi pre­

ciso também os ouvidos, e toda lembrança em 

vozes de pedagogas e não ­pedagogas, dedicadas 

a uma temá�ca que germina sempre que você a 

ouve e esse tema é a educação/pedagogia na 

saúde, que você conhece a par�r dos TCRs das 

pedagogas residentes na RIS­SMC/UFRGS, e que 

te levam além, em uma espécie de história escri­

ta num tempo antes : isso significa para você que 

uma possível educação/pedagogia em saúde lhe 

escapa tantas vezes justamente pela sua potên­

cia de semeadura, de criação, de produção. 

Você também reconhece esses territórios peda­

gógicos como uma “espécie de pedagogia da 

zona” que pode ser àquilo que desacomoda, �ra 

do lugar comum, que vira uma zona, um lugar de 

dis�nção “entre diversos e, a um só tempo, lugar 

de encontro, possibilidade de contágio e mes�ça­

gem. [...] No caso da fronteira entre a atenção 

psicossocial e a rede cultural da rua, a pedagogia 

que daí deriva, abandona a normalização e a pres­

crição, lança­se nos espaços de criação e de 
39:10invenção das cidades.”   

Você entende que toda produção em texto acer­

ca de uma pedagogia/educação em saúde, faz 

um território pedagógico de muitas gentes que 

escrevem criando e inventando cole�vos de 

zonas, que desde 1998, por meio de disserta­

ções de mestrado e teses de doutorado, ar�gos 

e capítulos de livros a par�r do estudo aprofun­
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dado dos processos de desencadeamento e dos 

desdobramentos da Saúde Mental Cole�va no 

Estado do Rio Grande do Sul, você soube que 

muitas escritas deram forma a territórios peda­

g ó g i c o s  a  p a r � r  d e  t r a b a l h a d o­

res/pesquisadores/autores cujas produções 

textuais transbordam uma educação/ pedago­

gia que se faz presente mesmo sem a pedagoga: 

são as vocalizações da pedagogia que compõem 

a educação em saúde. 
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